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RESUMO 

A presente proposta versa sobre resultados de pesquisas procedidas favela da 

Barreira, situada na zona norte do Rio de Janeiro. Tendo como objetivo a analise do 

meio sociocultural assumido como ambiente propicio para o entendimento das rela-

ções imediatas, elegeu-se a educação informal como mecanismo capaz de permitir o 

reconhecimento mínimo dos sujeitos em processo de vivência grupal. Para efetivar o 

exame desse tipo de relações culturais, entendidos, em sua dimensão local primária, a 

“história oral de vida” foi escolhida como alternativa apta a instruir procedimentos 

operacionais que se abrem ao exame do papel do individuo em seu meio imediato e as 

relações possíveis de interação com o espaço maior da cultura que abrange tal situa-

ção. 
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1. Introdução 

A compreensão de que as experiências cotidianas são capazes de 

assumir um papel que possa promover a leitura de mundo significativa ao 

indivíduo, na perspectiva da compreensão das contribuições da educação 

informal, tem motivado a observação da construção dos elementos que 

compõe o arcabouço cultural na favela da Barreira, nosso locus de estudo 

que tem conduzido nossa empiria social. 

O entendimento de que o espaço da favela pode desvelar-se como 

ambiente educador, aportado na idéia das cidades educadoras em Mig-

nolo (2010) a partir da observação de relações travadas entre o espaço e o 

grupo, pode ser considerado o axioma central na valorização do fator 

humano para a construção do tecido sociocultural, permeado por elemen-

tos que estão presentes na favela, cenário que mobiliza o cotidiano donde 

os indivíduos se (re)produzem em conhecimentos e práticas diárias, tor-

mailto:fabiaclemos@bol.com.br
mailto:jcarlosbm@hotmail.com
mailto:jhumbertoo@uol.com.br


Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Revista Philologus, Ano 22, N° 64 Supl.: Anais do VIII SINEFIL. Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2016 129 

nando a favela um espaço dotado de vida, potencialmente educador. 

A análise das relações imediatas a partir do meio sociocultural, 

tem na educação informal o fio condutor que possibilita o reconhecimen-

to das experiências como veículo motivador de práticas e saberes locais, 

que parte da perspectiva da produção do conhecimento comum, revelan-

do as possibilidades educativas como furto das relações do grupo no am-

biente, no espaço da favela, um mundo produzido e (re) produzido pelas 

relações que atravessam o espaço e as próprias relações, através do fazer. 

É nessa perspectiva que o presente artigo busca analisar o meio 

socioambiental da Favela estudada como mote significativo de produção 

de práticas e saberes que conduzem a formação do ethos local, onde a 

educação informal emerge como mecanismo mediador capaz de permitir 

o reconhecimento dos sujeitos em processo de vivência social a partir de 

seu pertencimento com o grupo. 

O movimento de observação tem como aporte a valorização das 

narrativas, que nos enreda a construção da história oral de vida como al-

ternativa hábil à instrução de procedimentos que possibilitam a análise 

do papel indivíduo em seu meio, e as relações possíveis com o espaço 

mediador e produtor da cultura local da favela. 

A partir da análise das narrativas e as possibilidades de construção 

que emerge delas propomos a reflexão da necessidade da compreensão 

da relação do grupo com o espaço da favela para valorização de saberes e 

práticas desveladas como produto da educação informal, cotejando assim 

a construção do discurso, as formas de apropriação do espaço e experiên-

cias diárias, no processo do conhecimento comum aquilatando a cultura 

urbana de periferia nas favelas o que possivelmente instrumentalizará di-

álogos à inclusão cultural do grupo e da própria favela como espaço ur-

bano educativo. 

Para a sistematização e desenvolvimento do presente trabalho, es-

truturamos utilizamos as narrativas do grupo, como construto da história 

oral de vida Meihy (2011), analisamos ainda os dados com os escritos de 

Gadotti (2005), Maturana (2014) e Geertz (2015) entre outros autores. 

 

2. Gênese criativa: a ocupação do espaço 

A compreensão de que a favela pode ser fonte de produção de sa-

beres e conhecimento, não é tarefa fácil de ser perquirida, demanda um 
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aprofundamento no flanar pelos espaços da favela, considerando todos 

os aspectos físicos e abstratos, o que nos remete, inicialmente, a criação 

do espaço da favela. 

A necessidade impõe estratégias de sobrevivência, na busca da 

autopreservação da vida, de direitos tão elementares quanto básicos 

aclamados no campo das possibilidades, com esse pensamento, mola 

propulsora que desvela a favela para além do fenômeno urbano, mas co-

mo realidade social concreta. 

A favela da Barreira é produto das lutas sociais do grupo, forjada 

pela necessidade de habitação, criada com indissociáveis relações sociais 

constituídas no seu núcleo, mantendo relações estreitas com as reformas 

urbanas, sendo, como preconiza Balman (2005, p. 20), um espaço redun-

dante as reformas e crescimento do próprio bairro, se o projeto consistia 

na reforma urbana, o rejeito desse projeto certamente foi à favela, e no 

caso da Barreira, o rescaldo da urbanização periférica do seu bairro. 

No entanto, essa “construção social da favela da Barreira”, não ti-

rou o potencial de produção e organização do espaço, mobilizada pelos 

mesmos elementos que norteiam a mobilização das cidades o fator hu-

mano, fazendo atualmente com que a favela se produza como cidade, sua 

existência é a personificação mais viva do exercício do direito à cidade, o 

que no conduz ao entendimento de que a cidade seja um espaço matizado 

de acordo com os níveis de realidade social, onde a favela emerge como 

um desses níveis de realização e realidade social. (LEFEBVRE, 2001, p. 

63) 

Se consideramos o materialismo histórico que envolve a gênese 

da favela da Barreira, precisaríamos considerar as negociações as quais 

nortearam a distribuição das sesmarias, a necessidade política de ocupa-

ção e apropriação territorial no Brasil colonial, e a distribuição de sesma-

rias, apenas para compreendermos que a ocupação do espaço pode ser 

regular quando da anuência e interesses políticos, mas irregular quando 

da ausência desses. 

A favela se relaciona, assim, como parte da história de criação do 

bairro de Rocha Miranda e Honório Gurgel, mantidos por um único pro-

prietário de sesmaria, Dr. Honório José da Cunha Gurgel do Amaral5 

                                                         

5 Fonte: Instituto Histórico e geográfico brasileiro. Obra: Na trilha do passado: genealogia da família 
Gurgel. Autor: Aldysio Gurgel do Amaral. 
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(1860-1920), nascido em Irajá, tendo sido o 10º prefeito da cidade, go-

vernando o Rio de Janeiro (1898-1899), doando à família Rocha Miran-

da, metade de suas terras, iniciando assim o processo de tímido de “urba-

nização” com abertura de ruas e vias e dos bairros de Honório Gurgel e 

Rocha Miranda. 

Os relatos de alguns moradores mais antigos, infantes por ocasião 

da formação da favela da Barreira (no fim da década de 40 início de 50), 

recorrem aos fragmentos de memória buscando, nas histórias contadas 

por seus avós e pais, a trajetória para construção do bairro de Rocha Mi-

randa e Honório Gurgel, relacionando assim a formação do bairro com a 

necessidade de mão de obra, já na segunda década do século vinte, onde 

o espaço se desvela como legado à memória. (LE GOFF, 1996, p. 536) 

As narrativas, na dicção de Meihy (2011) demonstram uma rela-

ção estreita com as experiências vivenciadas, no caso do surgimento do 

bairro, essa mecânica não foi diferenciada; A necessidade de mão de obra 

se revelou tão proporcional a necessidade do crescimento do bairro, ge-

rando questões de entrada e ocupação habitacional dos trabalhadores, que 

por fim instalaram-se nas áreas menos privilegiadas do bairro, formando 

assentamentos de baixa renda6. 

A análise breve do movimento de ocupação do bairro nos reporta 

a uma reprodução assistida da urbanização da própria cidade do Rio de 

Janeiro, o bairro de Rocha Miranda e Honório Gurgel surgem  como pro-

duto futuro de uma abstração urbana do projeto de reforma, resquícios 

indeléveis do legado de Passos7, emergindo como subproduto do desen-

volvimentismo, o que se consolida na narrativa de um dos moradores que 

indica que o bairro cresceu muito durante entre as décadas de 30 e 40, 

marcando assim o início da ocupação do que hoje se conhece como fave-

la da Barreira, favela com aproximadamente 70 (setenta anos) de conso-

lidação. 

Atualmente, o grande ganho da favela tem sido o encontro consi-

go, as estratégias forjadas no cotidiano, que geram meios de ampliação e 

conhecimento com o próprio espaço, favorece relações que, consubstan-

ciadas nas práticas e saberes locais, consolidam um mote cultural peculi-

                                                         

6 Segundo informações do portal GEORIO, obtida junto ao Sistema de Assentamento de Baixa Ren-
da, o local é reconhecido como Favela Vila Operária Diamantes: Fonte:  
http://portalgeo.rio.rj.gov.br/sabren/index.html 

7 Reforma Urbana Pereira Passos (1902-1906) 
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ar do espaço. 

Os elementos que nos chamam a reflexão consistem no discurso, 

na comunicação falada de palavras e jargões produzidos e utilizados no 

espaço da favela compreendida pelo grupo, verificada nas narrativas de 

alguns membros do grupo, as formas de apropriação do espaço e distan-

ciamento do mesmo, e as marcas existenciais produzidas nos muros da 

favela. 

 

3. Produção cultural da favela: o pertencimento 

Para analisarmos as produções culturais da favela, necessário se 

faz a reflexão das questões que norteiam o pertencimento com o espaço, 

visto que a dinâmica cultural engendrada consiste na conjugação das pes-

soas que estabelecem relações de afetividade. 

(...) as representações “construídas sobre o mundo não só se colocam no lugar 

deste mundo, como fazem com que os homens percebam a realidade e pautem 

a sua existência. São matrizes geradoras de condutas e práticas sociais, dota-

das de força integradora e coerciva, bem como explicativa do real. Indivíduos 

e grupos dão sentido ao mundo por meio das representações que constroem 

sobre a realidade. (PESAVENTO, 2005, p. 39) 

As narrativas locais emergem micronúcleos identitários, inclusive 

no que tange ao pertencimento do espaço da própria Favela, possibilitan-

do a ilação da diversidade de pertencimento do lugar, que se desvela co-

mo “lar” e extensão da família para alguns moradores mais antigos, que 

demonstram um discurso de pertencimento e identidade com a trajetória 

histórica do lugar. 

Para esse grupo de moradores, a favela da Barreira se torna um 

lugar de práticas do cotidiano, de produção de si, seja através da integra-

ção com os demais moradores, seja ainda pela satisfação de partilhar ex-

periências junto de suas famílias, o que configura um legado de gerações 

mantendo relações estreitas de apropriação do espaço, conferindo senti-

dos de pertencimento. 

No entanto, podemos observar no movimento de imigração pen-

dular8, a negação do espaço. Nesse sentido, a favela é concebida para de-

terminado grupo de moradores, como espaço indesejado, inconcebível, 

                                                         

8 Denominamos migração pendular, o movimento de entrada e saída, que concebe a Favela como 
“espaço dormitório”, ou de mera utilização sem pertencimento. 
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servindo apenas para o regresso do trabalho, enquanto não chega o mo-

mento da partida ao trabalho no dia seguinte 

Esse grupo de pessoas, encontra dificuldade na aceitação de sua 

própria inserção no espaço, negando qualquer tipo de possibilidade de re-

lação com o espaço, onde o distanciamento configura o que compreen-

demos ser “identidades negativas”. 

A ambivalência no tocante a concepção de pertencimento do gru-

po com o espaço da Favela, gerando pequenos núcleos identitários, fun-

damenta a diversidade no espaço, fazendo com que sejam inseridos vá-

rios sentidos de apreensão e apropriação do espaço, o que infere direta-

mente na construção do ethos cultural do local, que manterá, no esteio 

dessa diversidade, permeada por valores, crenças, e concepções de vida, 

o arcabouço axiológico e ontológico, que delineia as produções culturais 

locais. 

Assim, a produção cultural local, demonstra-se permeada pelas 

questões de pertencimento, nas formas de compreensão da Favela, seja 

como espaço de possibilidades e conforto, numa lógica de territorialidade 

afetiva, como nos demonstra Certeau (1996), ou ainda como o não lugar, 

delineado pela imigração pendular, do não lar de Augé (2005), do lugar 

transitório, cumprindo um papel de “rito de passagem”, onde se refuta a 

existência local, e por vezes a própria condição de inserção humana. 

 

4. Considerações finais 

A compreensão das produções culturais da Favela da Barreia, de-

mandam análise mais acurado da construção do tecido do ethos local, o 

que tem sido revelada gradativamente nas narrativas dos seus moradores, 

elemento de fundamental importância ao entendimento da realidade vi-

venciada e das construções cognitivas e culturais locais, no construto da 

história oral da comunidade e de vida dos moradores. 

As narrativas agregam em si um sistema epistemológico permea-

do na história oral do homem, aportando alguns elementos ontológicos 

assertiva evidenciada na análise do discurso dos moradores. 

Assim, na medida em que as narrativas refletem ou buscam emer-

gir a produção do sujeito como produto de suas relações sociais reais 

como na favela mantendo uma reciprocidade com as representações his-

tóricas. 
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No então, precisamos entender que nem sempre as descrições his-

tóricas contextualizadas nas narrativas poderão não serem reconhecidas 

nos estatutos ou postulados positivados requerendo uma compreensão 

dos sentidos dessas narrativas e a apreensão do diálogo estabelecido com 

suas relações sociais que o produz, o que permite perquirirmos em quais 

espaços e sob quais condições relacionais o sujeito se (re)produz. 

Nessa perspectiva, percebemos que a concepção produzida pelo 

materialismo histórico da “favela” manteve-se assentada na ideia de mal, 

de ser um espaço cruel de pobreza extrema realizando a “simbólica do 

mal” observada em Ricoeur (2013), o que reclama novos olhares perqui-

rindo o reconhecimento de identidade, propugnada a partir do pragma-

tismo fenomenológico, possibilitado novas interpretações dos signos da 

Favela a partir da realidade de sua historicidade cultural produzida. 

A favela guarda histórias que não estão no reino hegemônico da 

escrita, que precisam ser aprendidas, desvelando uma realidade que bus-

ca sua identidade e que se consolida na resistência, na oposição de predi-

ções daquilo que já está posto ou representado de forma distorcida, 

emergindo assim a necessidade de observação de uma fenomenologia da 

construção desse ser social e humano. 

Enquanto as teorias demonstram representações que se distanciam 

da realidade, as narrativas tecem construções de história oral sobre as ex-

periências reais, colocando a prova o arcabouço teorizado, o que vem 

demonstrando um resultado invariável que leva a falha da captura da rea-

lidade rompendo com diálogos e embates travados nas arenas dos diver-

sos cenários sociais, deixam assim de capturar as produções humanas em 

suas múltiplas dimensões, esse é o trabalho de observação e reflexão a 

partir do real vivido, possibilitando novas reflexões que nos encaminhe a 

novas hermenêuticas da Favela como espaço de produção cultural que 

reclama sua identidade. 
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